INFECÇÃO POR Capillaria sp. EM UM FELINO
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Resumo
Capillaria sp. é um nematódeo que parasita carnívoros silvestres, mas também podem acometer cães e gatos. Esse trabalho tem o objetivo de relatar uma infecção por Capillaria sp. em um felino no brejo Paraibano. O paciente é um felino, macho, SRD, 3 anos de idade, que chegou prostrado ao Hospital Veterinário. No exame físico observou que o animal apresentava aumento de volume abdominal e dor a palpação. Na ultrassonografia foi observado alterações renais importantes e na sedimentoscopia foram observadas estruturas ovais biopoerculadas sugestivos de Capillaria sp. Foi instituído o tratamento a base de Ivermectina.  Com isso, conclui-se que é um parasito pouco relatado no Brasil, mas que podem causar doenças do trato inferior em felinos e que apesar de o animal não apresentar sintomas clínicos urinários evidentes, deve-se efetuar o tratamento para evitar aumento da parasitemia.
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Revisão de literatura
	Capillaria sp. é um nematoda, que parasita preferencialmente bexiga urinária, ureteres ou raramente a pelve renal de vários carnívoros selvagens, sendo a raposa o hospedeiro principal, podendo também ser visualizado em urinas de cães e gatos.  Em felinos eles podem causar a doença de trato urinário inferior (CALLEGARI et al., 2010). 
	O ciclo ainda é incerto, porém sabe-se que os carnívoros desenvolvem a função de hospedeiros definitivos, enquanto as minhocas são hospedeiros intermediários. Essa infecção é raramente relatada em carnívoros domésticos, havendo apenas relatos de casos esporádicos pelo Brasil. Com isso, o objetivo desse trabalho é relatar a infecção de Capillaria sp em um felino no brejo Paraibano.

Relato de caso
[bookmark: _Hlk108606129]Deu entrada no Hospital Veterinário da UFPB campus Areia, um felino, macho, SRD, 3 anos de idade. Na anamnese foi relatado que o animal foi resgatado da rua há uma semana e apresentava emagrecimento progressivo, sem se alimentar e sem defecar, não foi observado o animal urinar. No exame clínico observou que o animal tinha dificuldade de se locomover em decorrência da fraqueza, apresentou-se em decúbito lateral, apático, escore corporal ruim, mucosa oral ictérica e mucosa ocular pálida. Ao exame físico específico foi observado um aumento de volume abdominal e na palpação verificou-se que os rins estavam aumentados e o animal apresentou reação de dor ao toque.
Diante do caso clínico do animal a suspeita foi de linfoma renal, insuficiência renal aguda e hepatopatia. Foram solicitados exames complementares de hemograma, urinálise, ultrasonografia e citologia guiada por ultrassom nos rins. Foi realizado tratamento ambulatorial, onde foi administrado Hyplex B, 1 ampola associado a fluidoterapia com ringer lactato, omeprazol 0,24 ml/kg intravenoso e Ivermectina 0,05 mg/kg subcutâneo.
No hemograma foi observado uma anemia normocítica normocrômica e trombocitopenia. No leucograma, os leucócitos totais estavam dentro dos valores de referência, porém foi observado um desvio a esquerda, além da observação de neutrófilos tóxicos. A coleta de urina foi realizada através de cistocentese. Na urinálise foi observado densidade urinária de 1.014, e na sedimentoscopia foi evidenciado a presença hemácias (0-40/ campo), leucócitos (0-12/ campo), células epiteliais de transição (0-4/campo) e células escamosas (0-3/campo), além da observação de estrututras sugestivas de ovos de Capillaria spp., os ovos tinham formato de barril com dois opérculos com tampões polares. Foi evidenciado no exame citológico a presença sugestiva de linfoma em ambos os rins.
Na ultrasonografia foi observado que os rins direito e esquerdo estavam com diâmetro bipolar aumentados e presença de sinais de dilatação de pelve renal no rim esquerdo, relação cortiço-medular preservada, ecogenicidade de córtex aumentada, capsula irregular, presença de dilatação de pelve renal em ambos os rins e presença de fluido subscapular, sugerindo a presença de uma nefropatia crônica, linfoma renal e pelectasia. A vesicula urinária estava pouca distendida apresentando conteúdo anecoico em seu interior. O fígado apresentou-se aumentado com ecotextura heterogênea, ecogenicidade de parênquima aumentado. 

Resultados e discussão
	O exame de sedimentoscopia é o teste qualitativo utilizado para diagnóstico de Capillaria sp. onde é observado estruturas ovais, com presença de opérculos bipolares, casca grossa e levemente estriada. Além da observação dos ovos de Capillaria sp., pode-se observar também uma grande quantidade de hemácias, leucócitos e células epiteliais de transição e escamosas.
	As alterações hematológicas observados no hemograma do paciente, onde foi evidenciado uma anemia normocítica normocromica pode ser devido a doença renal crônica ocasionando uma deficiência de eritropoietina ou pelo estado nutricional inadequado, visto que hemograma de animais acometidos por Capillaria sp. não apresentam alterações hematológicas (NETO, 2022). 
	Diante dos achados ultrassonográficos e palpação abdominal, permitiram diagnosticar uma doença renal crônica concomitante a presença da Capillaria sp. na urina, embora a insuficiência renal seja anterior a capilariose, já foi relatado que a infestação por Capillaria sp. foi um possível fator predisponente a amiloidose glomerular e insuficiência renal crônica em cães (CAZELLES et al., 1989; CALLEGARI et al., 2010) e Neto (2022) relatando a presença de capillaria sp. em um felino foi observado concomitante a essa infecção a doença renal crônica. 
O paciente relatado além de apresentar uma doença renal crônica, foi observado a presença de um linfoma renal na citologia, o que abre uma possibilidade de que a infestação por Capillaria sp. seja um fator predisponente para agravamento de doenças renais pré-existentes a partir da estimulação antigênica crônica induzida pelo parasito. Mais estudos são necessários para demonstrar a correlação direta da presença do parasito em questão com doenças renais (CALLEGARI et al., 2010).

Conclusão
	A infecção por Capillaria sp. não é muito relatada no Brasil em carnívoros domésticos, porém é de grande importância para o estudo de doenças do trato urinário de felinos, onde a urinálise através da sedimentoscopia foi eficaz no diagnóstico. Apesar de não apresentar sintomatologia, os animais devem ser devidamente tratados.
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